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Ações Integradas na luta contra o VIH/SIDA

Combate à AIDS e Racismo: As Interfaces da Vulnerabilidade

1- Introdução

Para falarmos sobre o combate a AIDS, não podemos deixar de falar sobre a discriminação sem entender que quando o portador é negro, é importante atuar com ações integradas ao racismo e a vulnerabilidade, pois o preconceito quando acontece não se dá somente em decorrência da doença. E as atitudes racistas, de preconceito, podem impedir o acesso ao tratamento, acesso aos instrumentos de prevenção entre outros. 

Diante disso faremos uma breve análise sobre os diferentes conceitos de vulnerabilidade, e racismo e sua relação com os condicionantes de saúde/doença.

O contexto que iremos apresentar este trabalho envolve a vulnerabilidade da População Negra frente à epidemia de HIV/DST e Aids devido ao quadro de exclusão em que foi exposta ao longo da história e práticas de racismo que ainda persiste no país.

2. Objetivo

Este trabalho tem por objetivo abordar fatos importantes no conjunto de ações que compõem as condições de saúde e doença da população negra, com ênfase para o conceito do termo “vulnerabilidade”, fazendo um recorte específico para HIV/DST e Aids e racismo.

3. Desenvolvimento do Trabalho:

A elaboração deste trabalho é fruto de leituras, acompanhamentos e conversas, participações em eventos de saúde que discute raça e gênero, bem como análise de dados epidemiológicos do Ministério da Saúde entre outros. 

Tenciona fazer uma argumentação sobre condicionantes de saúde, na determinação/propensão de doenças considerando os locais em que vivem a maioria da população negra no Brasil e a importância de ações integradas no combate à epidemia. 

O contexto que iremos apresentar este trabalho descreve a vulnerabilidade da População Negra frente à epidemia de HIV/DST e Aids devido ao quadro de exclusão em que foi exposta ao longo do tempo e as práticas de racismo que mesmo não sendo institucionalizadas ocorre em nosso cotidiano. 

Seguem os eixos temáticos:

3.1 Panorama da AIDS no Brasil

3.2 Vulnerabilidade e suas Dimensões

3.3 Vulnerabilidade e População Negra

3.4 Ações Integradas na luta contra o VIH/SIDA

4. Conclusão

Entendemos que o Programa Estratégico de Ações Afirmativas: Racismo e Aids é uma ferramenta importante no momento em que pensamos em trabalhar para diminuir as desigualdades, considerando que estas ações são integradas na luta contra a AIDS, por isso implementar estas ações é de fundamental importância para atendermos também aos princípios do Sistema Único de Saúde - SUS. 

Nossa proposta neste trabalho foi discutir vulnerabilidade, sem em hipótese alguma emitir qualquer afirmação que possa associar a incidência da epidemia com a população negra, até porque não é verdade e inexiste qualquer informação que nos leve a essa crença e entendimento. 

Quando trazemos esses condicionantes para o campo da saúde, percebemos que se olharmos a nossa volta, se buscarmos na história do Brasil, considerando parte dos aspectos que contribuem para a exclusão, veremos nitidamente que o maior número de brasileiros submetidos a uma exposição aos agravos, foi e ainda hoje é sem dúvida nenhuma a população negra. E esta constatação não exige qualquer comprovação, basta um fechar e abrir de olhos. Falamos aqui de más condições sociais que afetam a saúde, direta ou indiretamente, não confundir com pré disposição ou características genéticas em função de raça/etnia.  

